Metodologia:
	Cenarios:
Cenários são histórias sobre pessoas e suas atividades, as quais
permitem raciocinar sobre situações de uso de um artefato mesmo antes destas situações existirem de fato [Carroll, 2000a]. Estas histórias são descrições narrativas informais, que são usadas em ciências humanas e sociais para descrever e analisar o comportamento humano nas mais diversas situações [Carroll, 2000b].
	Um cenário precisa basicamente descrever tres pontos principais e segundo [Carroll, 2000a] tais elementos são:

• o ambiente (setting) - estabelece-se um estado inicial do ambiente onde o episódio descrito se desenrola: além de identificar as pessoas presentes, caracteriza-se o ambiente fisicamente (dimensões físicas e posições relativas dos objetos presentes).
Em resumo, é uma descrição de quem e o que está presente, como e onde;

• os atores ou agentes - aqueles que participam do episódio descrito. Pode haver vários agentes e cada um possui objetivos (mudanças que desejam alcançar naquelas circunstâncias específicas). Em um cenário, é preciso haver pelo menos um agente, com um objetivo. Quando há mais de um agente e objetivo, geralmente há um agente principal e um objetivo definidor do cenário;

• o roteiro (plot) - sequência de ações e eventos, representando o que os atores fazem durante todo o episódio, o que lhes acontece e que mudanças ocorrem no ambiente. Eventos descritos podem tanto obstruir, facilitar ou serem irrelevantes para os objetivos dos atores.


Cenário1 – Dentro de uma sala de aula com inclusão de pessoas com PC

Atores: Paciente com PC ( José Carlos ), Professora, Professor auxiliar, Alunos.

Ambiente: Sala de Aula, Há um quadro branco em uma das paredes. As outras paredes possuem pinturas efetuadas pelos proprios alunos, alguns trabalhos sao periodicamente acoplados nas paredes. Ao lado do quadro existe um armario, no qual a professora pode guardar o material que será ser utilizado na aula, como: lapis de cor, cartolina, livros do professor, alguns jogos e etc. Em frente ao quadro há um birô. A sala é climatizada com um ar-condicionado. Os alunos possuem cada um a sua propria mesa e cadeira, todos ficam sentados em fila de frente para o quadro. José Carlos possui uma mesa específica para ele, sua mesa é um pouco maior, ele possui uma cadeira especial devido a sua postura e alguns materias que ele pode utilizar para auxiliar no estudo, lápis especial, borracha num formato maior. Alem disso José Carlos ainda conta com um professor auxiliar para lhe ajudar nas atividades desenvolvidas em sala de aula.

Roteiro: A turma está esperando o inicio da aula, alguns alunos se encontram fora da sala conversando e fazendo outras atividades. Enquanto isso, outros já se encontram em sala de aula, mas ainda conversando. José Carlos já está no seu lugar e se comunica com muita dificuldade com seus amigos, mesmo assim alguns  deles conseguem algumas coisas que josé quer falar.
	O início da aula começa e todos entram em sala de aula, a professora vai começar a aula de matemática e distribui uma papel com alguns exercícios que os alunos devem fazer após um explicação. A professora fala sobre o assunto e logo após os alunos começam a atividade. José Carlos consegue entender bem o que a professora explica, porém suas limitações fisicas o impedem de efetuar a atividade com velocidade, o professor auxiliar tenta ajuda-lo para que ele consiga acabar a tempo. O ato de escrever para josé é muito dificil, apagar se torna quase impossivel, muitas vezes ele tem que recorrer ao professor auxiliar para apagar algo que ele tenha escrito.
	A professora deseja iniciar a correção da atividade. A turma toda já acabou a atividade, mas josé nao consegue acompanhar o ritmo da turma, mesmo com o auxilio direto do professor nas praticas de algumas tarefas. A professora, muitas vezes têm que esperar para que josé acabe a tarefa e em alguns momentos ela tem que começar a corrigir a atividade mesmo que josé ainda nao tenha acabado, para poder dar continuamento a aula.


Ações:
1- Os alunos se conversam dentro da sala de aula.
2- A professora pede para que os alunos façam um exercício de matemática
3- A professor inicia a correção da tarefa.

Necessidades:
1.1- José Carlos se comunica com dificuldade por causa de suas limitações fisicas.
1.2- Alguns amigos dele já conseguem entender o que ele quer falar.

2.1 -  As limitações fisicas de josé o impedem de efetuar sua atividade com velocidade.
2.2 – José carlos tem que se comunicar com o professor, que tem que se adequar a maneira que ele possui de se expressar
2.3 – José carlos tem que pedir ajuda ao professor diversas vezes para conseguir finalizar sua atividade.

3.1 – A professora tem que esperar que josé carlos tenha terminado a tarefa.
3.2 – Algumas vezes a professora tem que iniciar a correção mesmo que josé carlos nao tenha finalizado sua tarefa, pois a aula tem que prosseguir.





Cenário futuro:
Atores: Paciente com PC ( José Carlos ), Professora, Professor auxiliar, Alunos.

Ambiente: A mesma sala de aula, com a diferença de que agora José carlos possui um computador que está rodando o “PCGIVECARE”
Roteiro: 
A turma está esperando o inicio da aula, alguns alunos se encontram fora da sala conversando e fazendo outras atividades. Enquanto isso, outros já se encontram em sala de aula, mas ainda conversando. José Carlos já está no seu lugar e se comunica com mais facilidade com seus amigos,pois o computador possui um software de pancheta que o permite tal atividade e quando a prancheta nao é suficiente ele ainda consegue escrever para seus amigos. Ou seja, agora os seus amigos consguem entender perfeitamente o que ele quer dizer.
O início da aula começa e todos entram em sala de aula, a professora vai começar a aula de matemática e distribui uma papel com alguns exercícios que os alunos devem fazer após um explicação, José recebe um documento com a ficha. A professora fala sobre o assunto e logo após os alunos começam a atividade. José Carlos consegue entender bem o que a professora explica e já como ja possui o documento digital da ficha, ele consegue abrir com o “PCGIVECARE” um programa para editar expressoes matemáticas e fazer alguns calculos. Ele já nao precisa de lápis nem borracha para efetuar sua tarefa. O professor auxiliar interfere muito menos nas ações de josé, isso permite que muita autonomia para ele.
A professora deseja iniciar a correção da atividade. A turma toda ja acabou a atividade, inclusive josé. A aula prossegue de maneira normal.







Cenário2 – A descrição de uma parte do dia de uma criança com PC.

Atores: José Carlos, A Mãe de josé carlos ( Maria ).

Ambiente: Uma sala, possui um sofá, uma televisão em frente ao sofá, que está apoiada num móvel que possui um microSystem, há tambem um quadro atras do sofá. Existe uma mesa no canto da sala para que josé e sua mãe possam fazer as refeições. Na mesa estão alguns pratos e josé possui talheres especiais. Ao lado do sofá há um espaço para que josé possa colocar sua cadeira de rodas e assisitar televisão. Num dos cantos da sala ainda há um vaso com um planta.

Roteiro: 
José Carlos volta da escola com a sua mãe, ela consegue entender tudo o que josé carlos quer, suas necessidades básicas, como: ir ao banheiro, dizer que nao está num posicao boa, que quer comer e etc. 
	José Carlos adora o Santa Cruz e costuma ver o noticiário de esportes durante o almoço. Sua mãe sabe que josé quer comer e ver as noticias do seu time. Ele começa a comer normalmente, com a ajuda de sua mãe.
	Apos o almoço, a mãe de José reune os seus deveres de casa para que ele possa fazé-los, ela sempre o ajuda nessa atividade. Porém, sua mãe nao possui a mesma didática que um pofessor e algumas vezes perde a paciencia e acaba por nao ajudar josé da meneira devida. 
	José passa muitas tardes em frente a televisão e nao efetua muitas atividades. a mãe de josé sempre pergunta para ele como foi o dia na escola, mas é sempre muito dificil para josé dizer o que ele fez no dia.
	José so encontra os seus amigos na escola e suas conversas com outras pessoas ficam sempre restritas ao ambiente escolar, o que dificulta a sua inserção no meio social. A única maneira de josé saber o que esta acontecendo em termos de noticias é assistindo a tele-jornais, o mesmo para saber sobre o seu time de futebol.

Ações:
1- José carlos faz os deveres de casa com o auxílio direto de sua mãe.
2- José carlos nao efetua mutias atividades numa tarde.
3- José carlos nao consegue se comunicar com seus amigos fora da escola.
4- A unica maneira de josé saber o que ocorre com o seu time de futebol é em frente a televisão.


Necessidades:
1.1 – A mae de josé carlos perde a paciencia ao tentar explicar alguns deveres de casa
1.2 – José precisa da ajuda direta de sua mãe para efetuar suas necessidades.

2.1- José carlos nao consegue e efetuar muitas atividades divertidas durante a tarde.
2.2- É de extrema importancia que josé consiga efetuar mais atividades, para que ele possa trabalhar mais sua mente, não ficar no ócio.

3.1- José carlos possui dificuldade de se inserir no meio social.
3.2 – José precisa de se comunicar com seus amigos fora do ambiente escolar para se inserir melhor no meio social.

4.1 – A televisão nao informa de maneira especifica sobre o time de josé, ele poderia saber mais com outros meios de comunicação.


Cenários futuros:
	Atores: José Carlos, A Mãe de josé carlos ( Maria ), amigos da escola
	Ambiente: a mesma sala, mas agora com um computador e o software “PCGIVECARE” instalado nele.
	
Roteiro: 

José Carlos volta da escola com a sua mãe, ela consegue entender tudo o que josé carlos quer, suas necessidades básicas, como: ir ao banheiro, dizer que nao está num posicao boa, que quer comer e etc. 
	José Carlos adora o Santa Cruz e costuma ver o noticiário de esportes durante o almoço. Sua mãe sabe que josé quer comer e ver as noticias do seu time. Ele começa a comer normalmente, com a ajuda de sua mãe.
	Apos o almoço, a mãe de José liga o seu computador, onde ele baixa do seu e-mail os seus deveres de casa. Maria nao precisa mais auxiliar josé nos deveres, ele ja consegue fazer tudo sozinho com a ajuda do software “PCGIVECARE”.
	Durante a tarde josé pode efetuar diversas atividades no seu computador, uma delas é jogar um jogo onde ele controla um jogador do santa, seu time de futebol. Sua mãe agora consegue saber como foi o dia de josé, ele se comunica muito melhor, podendo acessar um software de prancha de comunicação ou ate mesmo escrever o que aconteceu no dia.
	José agora consegue acessar sites de relacionamentos como uma pesoa normal, com isso ele se consegue se comunicar com os seus amigos fora do ambiente escolar, garantindo uma inserção social de José. José tambem tem acesso a sites de noticia e agora ele pode saber mais sobre o santa cruz e comentar sua opinião em blogs do santa. Alem disso, ele tem acesso a outros sites de informação, nao ficando limitado a apenas telejornais.
	

Coleta de Dados com a pesquisa:


A paralisia cerebral causa deficiencia motora nos seus portadores, porém, tal deficiencia se manifesta de maneiras diferentes em cada indivíduo. Há aqueles que possuem movimentos limitados dos membros superiores, mas conseguem utilizar dispositivos como o teclado, mesmo que limitadamente. Outros, porém, nao conseguem movimentar os membros superiores, ficando limitados a pequenos movimentos de maos e dedos. Existem ainda alguns portadores de paralisia cerebral que conseguem movimentar apenas os olhos. Resumidamente, a paralisia cerebral causa deficiencias motoras diferentes de indivíduo para indivíduo.A pratica de escolher a melhor maneira de se tratar cada paciente faz parte do exercício de nossa profissão( terapia ocupacional).

	Uma das maiores dificuldades dos nossos pacientes está em efetuar atividades que necessitam de movimentos precisos, não falo  daqueles movimentos bem precisos, como colocar uma linha num agulha, mas movimentos como encaixar um cubo no seu devido lugar, naqueles brinquedos de logica para criança. Tentar exercer essas atividades é um esforço muito grande para os nossos pacientes, alguns deles, por exemplo, acabam se estressando quando essa atividade é repetida diversas vezes, nós ( terapeutas ) procuramos a melhor maneira de incentiva-los na pratica desses exercícios.

	A maior dificuldade de nossos pacientes se encontra na coordenção motora e esta acaba sendo o maior impecilho na vida de um adolescente com paralisia cerebral. A grande maioria deles nao possui deficiencia mental( baixo QI ), mas a velocidade com a qual eles se comunicam com o mundo é lenta, devido a deficiencia motora, e muitas pessoas acabam achando que eles nao são inteligentes por demorarem a responder algumas perguntas. Trabalho com adolescentes portadores de paralisia cerebral a mais de 10 anos e posso afirmar que muitos dos meus pacientes sao inteligentes, surpreendendo, muitas vezes, os propios páis depois de algumas seçoes de terapia ocupacional. Eles de fato possuem um bom raciocínio.	


Analise do mercado:

Existe um software no mercado que simula um teclado virtual inteligente para pessoas com paralisia cerebral. O programa varre as letras do teclado e o usuario tem a chance clicar para escolher determinadas letras. A varredura é dividida  por linhas, ao escolher uma linha ele varre porcoes da linha, ao se escolher uma porção da linha ele começa a varrer as letras daquela regiao e ai o usuário tem a chance de escolher uma letra. As funçoes de apagar e selecionar palavras sao extremamente limitadas e demoradas, além disso o software possui quantidades limitadas de simbolos. O software pode sugerir algumas palavras para o usuário, mas essa atividade não consegue ser efetuada pelo portador da deficiencia, apenas por uma outra pessoa (sem deficiencia), além disso, as sugestoes de palavras nao ocorre de maneira interativa e inteligente, nao há marcador para palvras mais usadas por exemplo. Não há também um botao de sair no teclado interativo, ou seja, por varredura.

